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N a R e p u b l i c a  
N o v a ”

O s  m o t i v o s  d e t e r m i n a n ­
t e s  d o  m o v i m e n t o  r e v o l u ­
c i o n á r i o  d e  d e z e m b r o  f o ­
r a m  s i n t e t i z a d o s  p e l o s  s e u s  
d i r i g e n t e s  n u m a  f ó r m u l a  
c o n c r e t a  q u e ,  á  f o r ç a  d e  
r e p e t i d a  p a s s o u  j á  a  c a t e ­
g o r i a  d e  e s t r i b i l h o .  E r a  
p r e c i s o —  b r a d o u - s e  —  r e s ­
t a b e l e c e r  o  « i m p é r i o  d a  l e i  
e  a  m o r a l i d a d e  n a  a d m i n i s ­
t r a ç ã o  p ú b l i c a » .  P a r a  i s s o  
s e  f a z i a  u m a  « R e p u b l i c a  
n o v a » .

A  o u t r a  —  a  R e p u b l i c a  
v e l h a — p o s t e r g á r a  a  l e i ,  f i ­
z e r a  t á b u a  r a s a  d a  C o n s -  
U . u i ç ã o ,  v i v e n d o  f ó r a  d a  
n o r m a l i d a d e  c o n s t i t u c i o ­
n a l ,  p r a t i c a n d o  a b u s o s  e  
v i o l ê n c i a s  d e  t o d a  a  o r d e m ,  
m o s t r a n d o  o  m a i o r  d e s r e s ­
p e i t o  p e l a s  l i b e r d a d e s  e  r e ­
g a l i a s  i n d i v i d u a i s .

O r a ,  d e v e m o s  c o n v i r  
q u e ,  s o b  ê s t e  p o n t o  d e  v i s ­
t a ,  p o r  c o m p l e t o  s e  t e m  
r e a l i z a d o  a  p r i m e i r a  p a r t e  
d o  p r o g r a m a  r e v o l u c i o n á ­
r i o .  A  « R e p u b l i c a  n o v a »  
c o m e ç o u  l o g o  p o r  d a r  o  
m a i s  f r i s a n t e  e z e m p l o  d o  
r e s p e i t o  p e l a  C o n s t i t u i ç ã o  
d i s s o l v e n d o  o  P a r l a m e n t o ,  
d e s t i t u i n d o  e  b a n i n d o  d o  
t e r r i t o r i o  n a c i o n a l  o  ç h e f e  
d o  E s t a d o .  D e p o i s ,  p a r a  
c o n t i n u a r  r e s t a b e l e c e n d o  o  
i m p é r i o  d a  l e i ,  v e m  d a n d o  
f a r t a s  p r o v a s  d e  a c a t a m e n ­
t o  p e l a s  l i b e r d a d e s  e  r e g a ­
l i a s  i n d i v i d u a i s ,  l i m i t a n d o -  
s e  a p e n a s  a  p r e n d e r  e  a  
m a n t e r  p r e s o s  a l g u m a s  
c e n t e n a s  d e  c i d a d ã o s ,  s e m  
c u l p a  f o r m a d a ,  s e m  a c u s a ­
ç õ e s  c o n c r e t a s ,  e  a t é ,  p a r a  
o s  n ã o  i n c o m o d a r  s e m  u m  
l e v e  i n t e r r o g a t ó r i o .

A  f ó r a  i s t o ,  h a  s i m p l e s ­
m e n t e  a  r e g i s t a r  a s  d e p o r ­
t a ç õ e s  p a r a  a s  c o l ó n i a s  s e m  
j . u l g a m e n t o ,  a  s u p r e s s ã o  d e  
v á r i o s  j o r n a i s ,  d o  d i r e i t o  d e  
a s s o e i . : ç ã o  e  d o  d i r e i t o  d e  
r e u n i ã o .

C o m o  s e  v ê ,  a s ,  c o i s a s  
s ã o  a g o r a  b e m  d i f e r e n t e s  
d o  q u e  e r a m  d a n t e s ;  A  n o r -  
m t i l i d a d e  l e g a l  e s t á  e s t a b e ­
l e c i d a ,  e x c e p t o  n  e s t a s  c o i ­

s a s  m í n i m a s  q u e  d e i x á m o s  
a p o n t a d a s ;  e  n a s  q u a i s  s o ­
m e n t e  f a l ê m o s  p o r  m e r o  
i n c i d e n t e  e  p a r a  d a r  m a i s  
r e a l c e  á  m a n e i r a  c o m o  t ê ­
e m  s i d o  r e a l i z a d o s  o s  c o m ­
p r o m i s s o s  r e v o l u c i o n á r i o s .

C o m  r e f e r e n c i a  á  s e g u n ­
d a  p a r t e  d o  s i n t é t i c o  p r o ­
g r a m a ,  t o d o s  t ê e m  t i d o  
o c a s i ã o  d e  v ê r  q u ã o  f o r m i ­
d á v e i s  e r a m  o s  c r i m e s  d e  
s u b o r n o ,  c o n c u s s ã o ,  p e c u ­
l a t o  e  r o u b o  q u e  a b u n d a ­
v a m  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d a  
R e p u b l i c a  v e l h a .  T a n t o s  e -  
l e s  e r a m  q u e  o  a t u a l  g o ­
v ê r n o ,  e m b a r a ç a d o  p e r a n t e  
t ã o  p r o g i d i o s a  a c u m u l a ç ã o  
d e  c r i m e s  e  d e  c r i m i n o s o s ,  
a i n d a  n ã o  s e  a t r e v e u -  a  o r ­
g a n i z a r  u m  u n i c o  p r o c e s s o ,  
n e m  a  c o n s e g u i r  d o  p o d ê r  
j u d i c i a l  u m  u n i c o  d e s p a ­
c h o  d e  p r o n ú n c i a .

D e  e s c â n d a l o s  m i ú d o s ,  
n e m  v a l e  a  p e n a  f a l a r .  D e ­
s a p a r e c e r a m ,  c o m o  q u e  p o r  
e n c a n t o — s e g u n d o  o  c l á s s i ­
c o  l u g a r  c o m u m .  E s s e s  a u ­
t o m o v e i s  e m  - q u e  p a s s e a ­
v a m ,  o u  d e  q u e  s e  u t i l i s a -  
v a m ,  m i n i s t r o s ,  s e c r e t á r i o s ,  
a j u d a n t e s ,  d i r e t o r ç s  g e r a i s ,  
e t c . ,  n i n g u e m  j á  o s  v ê  a l i ­
n h a d o s  j u n t o  á s  a r c a d a s  d o  
T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  o u  e m  
c o r r e r i a s  p e l a  c i d a d e .  R e ­
c o l h e r a m ’ t o d o s  á s .  r e s p e c t i ­
v a s  « g a r a g e s »  e  d o  P a r q u e  
A u t o m o v e l  M i l i t a r ,  n u n c a  
m a i s  n e n h u m  s a i u ,  a  n ã o  
s e r  p a r a  e x c l u s i v o  e  j u s t i -  
f i c a d i . s s i . m o  s e r v i ç o  d e  t r o -
p a s - 4, * • 'P r o m o ç o e s  m i l i t a r e s ,  f ó ­
r a  d a s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  
p r e e n c h e r  a s  v a g a s  a b e r ­
t a s  n o s  r e s p e c t i v o s  q u a ­
d r o s ,  m a i s  n e n h u m a  s e  f e z .  
A p e n a s  h a  d i a s ,  s e  p u b l i ­
c o u  u m a  l e i s i t a — c o i s a  m í ­
n i m a ,  d e  n e n h u m  v a l o r —  
d a  q u a l  r e s u l t a m  a l g u m a s  
d e z e n a s  d e  p r o m o ç õ e s  n o s  
p o s t o s  s u p e r i o r e s  d e  d e t e r ­
m i n a d a s  a r m a s .  M a s  n ã o  
h a  q u e  e s t r a n h a r .  N ã o  é  
i l e g a l ,  p o r q u e  p a r a  q u e  o  
n ã o  f o s s e ,  s e  f e z  a  r e s p e c t i ­
v a  l e i .

O u t r a  d a s  p e c h a s  d a  
R e p u b l i c a  v e l h a  e r a  c r i a r  
l u g a r e s  p a r a  c o l o c a r  o s  a -  
m i g o s .  A h i  e s t á  o u t r a  f a l  
t a  d e  m o r a l i d a d e  q u e . d e s . a -  
p a r e c e u .  H a  q u e m  d i g a  q u e  
o  d e s d o b r a m e n t o  d a  B i b l i o ­
t e c a  N a c i o n a l  e m  p o p u l a r  
e  e r u d i t a ,  a r r a n j a n d o  d o i s  
d i r e c t o r e s ,  o n d e  s e m p r e  
h o u v e  u m  s ó ,  o b e d e c e u  a o  
p r o p o s i t o  d ?  a n i c h a r  d e t e r ­
m i n a d a  p e s s o a ,  q u e  j á  t i ­
n h a  c o n s e g u i d o  b a c h a r e ­
l a r - s e  p o r  u m  d e c r e t o .  N ã o -  
a c r e d i t á m o s  q u e  a s s i m  f o s ­
s e .

T a m b e m  o s  j o r n a i s  d e  
l a r g a  i n f o r m a ç ã o ,  n o t i c i a ­
r a m  q u e  p a r a  a  f á b r i c a  d e  
a d u b o s  d e  S a n t a  I r i a ,  r n o -  
b i l i s a d a  e  a r r e n d a d a  p e l o  
E s t a d o ,  i a m  s e r  n o m e a d o s  
d o i s  c o m i s s á r i o s  d o  g o v ê r ­
n o ,  a  s a b e r :  u m  p a r a  a  
p a r t e  t é c n i c a  d o  f a b r i c o ;  
o u t r o ,  p a r a  a  p a r t e  a d m i ­
n i s t r a t i v a .  D e v e m ,  s e t ;  i n ­
t r i g a s .

H a  a i n d a  q u e m  d i g a  q u e  
d e n t r o  d o  p r o j e c t o  d a  r e g u ­
l a m e n t a ç ã o  d o  j ô g o  s e  p o ­
d e m  m e t e r  c a b a s a d a s d e c o - ’ 
r n i s s a r i o s ,  f i s c a i s ,  v i g i l a n ­
t e s ,  e t c . ,  e t c . ,  h a v e n d o  j á  
n u v e n s  d e  p r e t e n d e n t e s  a  
ê s s e s  v a r i a d o s -  c a r g o s .  M a s  
i s t o  s ã o  a p e n a s  m i u d e z a s  
c o m  a s  q u a i s  n ã o  v a l e  a  
p e n a  p e r d e r  o  t e m p o .

O  p r o g r a m a  r e v o l u c i o ­
n á r i o  h a  d e  c u m p r i r - s e  i n ­
t e g r a l m e n t e ,  e  o  r e s t a b e l e ­
c i m e n t o  d a  n o r m a l i d a d e  
c o n s t i t u c i o n a l * ,  ê s s e ,  e n t ã o ,  
p e l o  q u e ;  s o b r e : o  a s s u n t o  
s e  t e m  j á  a n u n c i a d o , ,  v a i '  
s e r  c o i s a  m u i t o  d e .  v ê r - s e -  e  
a d m i r a r - s e — c o m o  d i r i a m  
o s  i r r i q u i e t o s  e  g l a b r o s  i n -  
t e g r a l i s t a s .

E m f i m , .  n ó s  c á  e s t a m o s —  
e m q u a n t o  n o s  d e i x a r e m —  
a  v ê r  e  a  a d m i r a r ,  p o f s  q u e  
t a n t o ,  h a  p a r a  o c u p a r  a  v i s ­
t a  e  a  a d m i r a ç ã o ,  q u e  p a r a  
m a i s  n a d a .  n o s  s o b r a ,  o  
t e m p o .

•H intriga
P a l a v r a  m a ç a d o r a  n a  

p r o n ú n c i a  e  f e i a  n a  á ç ã o . .
S a i u  d a  p o d r i d ã o ,  q u e  

l h e _ d e u  o  s e r  e  v a g u e i a  p e ­
l o  m u n d o ,  d e  t e r r a  e m  t e r ­

r a ,  s e m p r e  r e p e l i d a  e  s e m  
d e s t i n o  c o m o  o  j u d e u  e r ­
r a n t e ,  q u e r  a r r a s t a n d o  s e ­
d a s  e  a r m i n h o s ,  s u b i n d o  
a o s  s a l õ e s  d o s  a r i s t o c r á t a s ,  
q u e r  d o  a n t r o  d a  m i s é r i a  
c o b e r t a  d e  a n d r a j o s ,  p o i s  
c o m s i g o  l e v a  a  d e s g r a ç a ,  
a  p e r í i d i a  e  a  m a l d a d e .

P e s s o a s  h a  i n f e l i z m e n t e  
q u e  d ’e l a  v i v e m ,  e l a  é  o  s e u  
p r a z e r ,  o  s e u  p a s s a t e m p o  
p r e d i l é t o .

E ’ a s s i m ,  q u e  e l a  e s f e r ­
v i l h a  i g n ó b i l  p o r  t o d a  a  
p a r t e ;  p u l u l a  n o  c a m p o  e  
n a  c i d a d e .

A n d a  d e  d i a  e  d e  n o i t e ,  
á  s o c a p a , ,  d i s f a r ç a d a  e-  c o ­
b a r d e .  A l b e r g a - s e  e m  t o ­
d o s  o s  c a n t o s ,  q u e r  n o s  s o ­
a l h e i r o s ,  á  m e é a  d o s  h o t e i s  
o u  r e s t a u r a n t e s ,  e  s o b r e t u ­
d o  á  f l ô r  d  e s s e s  l u g a r e s  p ú ­
b l i c o s  v u l g a r m e n t e  c h a m a ­
d o s  p a s m a t ó r i o s .  I r m ã  g é ­
m e a .  d a  i n v e j a  e  e s p i c a ç a d a  
p o r  e s t a  s a r n a  d o  e s p i r i t o ,  
a s s a l t a  f u r i o s a m e n t e  a  h o n ­
r a  e  d i g n i d a d e  d o s  o u t r o s ,
e, p r i n c i p a l m e n t e  d ’q u e l e s  
q u e  t r a t o u  d e  p e r t o  q u e  á s  
v e z e s  f o r a m  o s  s e u s  m a i o ­
r e s  a m i g o s ,  m a s  q u e  p o r  
u m  m o t i v o  q u a l q u e r  I h e  
t o m a r a m  u m a  d i a n t e i r a  o u  
n ã o  l h e  f i z e r a n  u m a  v o n ­
t a d e ,  l h e s ,  c a i u  n o  d e s a g r a -  

- d o .
E n t ã o  c o m e ç a  a  i n t r i g a  

a  e x p l o r a r  e s c â n d a l o , . ,  s e m  
t e r e m  a  c o n s c i ê n c i a  d o  d e s ­
f a z e r  d ’u n r  l a r ,  o u  d e  a r ­
r a s t a r  á  s e p u l t u r a ,  u m  e s ­
p i r i t o  f r a c o ,  q u e  e l a  t e n t o u  
t o r n a r  s u a  v í t i m a . .

D e  c a d a  v e z  n o  e m t a n t o ,  
é  m a i o r  a  t r i b u  d o s  a m a n ­
t e s  d a  i n t r i g a , ,  p r i n c i p a l ­
m e n t e  n o s  m e i o s  p e q u e n o s ,  
o n d e  a  v i d a  d o m a i s  s i m ­
p l e s  c i d a d ã o  é  p o s t a  n a  «  v i ­
t r i n e » .  d o  e s c â n d a l o .

P o b r e  s o c i e d a d e  o n d e  
e s t a  v í b o r a ,  t o m a  i n c r e ­
m e n t o !

C a m i n h a  l o g o -  s e m  t r é - .  
g u a s  p a r a  u m  c a m i n h o  i n ­
f e l i z ,  q u e  a  l e v a  a o  c o m p l e ­
t o  d e s e q u i l í b r i o  m o r a l .  .

M a s  q u e  h a  d e  a  s o c i e ­
d a d e  f a z e r  p a r a  l h e  f u g i r  
a o  c o n t a c t o ,  s e  a  i n t r i g a  
i g n ó b i l  a p a r e c e  p a c i e n t e ,  
c o m  a  c a p a  d a  h u m i l d a d e  
e  c a t i v a n d o  p o r  v e z e s  a  
s i m p a t i a ,  q u a n d o  t e m  a  f e ­

l i c i d a d e  d ê  s e  s a i r  b e m  d ò s >  
s e u s  t o r p e s  t r a b a l h o s ? ’

E  q u a n d o  q u a l q u e r - f á r - .  
ç a n t e  i n t r i g u i s t a  d e i x a  c o ­
n h e c e r  a  m i s é r i a  d o  s e u  c a - -  
r á t e r ,  a  s o c i e d a d e  m o s t r a -  
l h e  a l t i v a  o  s e u  d e s p r ê s o ,  
e s c o r r a ç a n d o - o d o  s e u  m e i o  
e  l a n ç a n d o - l h e  n o  r o s t o  o  
f e r r e t e  d o .  s e u  c r i m e .

A s s i m * p o d e r á  u m a  t e r r a  
p r o g r e d i r ,  e  c o m o  q u e m ,  
d i z  u m a  t e r r a ,  d i z  u m  p a i z , .  
c a m i n h a n d o  s e m p r e  a  p a r  
d o s  p a i z e s  c i v i l i s a d o s . ^  

D o u t r a  f ó r m a ,  d e i x a n - .  
d o - s e  d o m i n a r  a  s o c i e d a d e  
p e l a  i n t r i g a ,  a  d e r r o c a d a  
s e r á  i n e v i t á v e l ,  o  s e u  d e s - . .  
t i n o  c o n h e c i d o ,  m a r c h a n d o  
a  p a s s o s  l a r g o s  p a r a  o  s e u  < 
t r i s t e  f i m .

Amum. .

Â m m ats e crianças

U m  a s s i n a n t e  e s c r e v e u  • 
a  « N o s :  M e i l l e u r s  A m i s »  
p r o t e s t a n d o  c o n t r a  a  e z i b k -  
ç ã o  d e  c a v a l o s  a m e s t r a d o s  
n o s  c i r c o s .

F a z i a  m e n ç ã o  d e  u m  d e s ­
s e s  a n i m a i s  q u e ,  a  p o d ê r  de 
v i o l ê n c i a s ,  o  « d r e s s e u r »  
o b r i g a v a  a  p a s s a r ,  c h e i o  de 
p a v o r ,  p e l o  m e i o  d e  u m  f ô ­
g o  d e  a r t i f i c i o .

O  d i r é t o r  d a  r e v i s t a  
a c e n t ú a  q u e  u m d o s a n h e l o s  
d a s  S o c i e d a d e s  p r o t e c t o r a s  
d e  a n i m a i s  é  ( d e v e  s e r ,  
e m e n d á m o s  n ó s ) ,  a c a b a r  
c o m  s e m e l h a n t e  o r d e m  d ’e  
t r a b a l h o s ,  e m b o r a  a l g u e m  
o b j é t e  q u e  d ’a h i  r e z u l l a  a  
i l i m i n a ç ã o  d o s -  c i r c o s .  .

P a r e c e  a o  a r t i ç p l i s t a  n ã o .  
s e r  i s s o  u m .  g r a n d e  p r e j u í ­
z o . .  .  T a m b e r h  s o m o s  d ’e s -  
s e  p a r e c e r ,

D a  l e i t u r a  q u e  f i z e m o s  
d a  l o c a l  a  q y c  a l i j d e  a-  p a s ­
s a g e m  a n t e r i o r  f i c á m o s ,  s a - .  
b e n d o  q u e  n a  B é l g i c a  n ã o .  
é  p e r m i t i d a  n o s ,  c i r c o s  e  
n o s  e s p é t á c u l o s .  a n á l o g o s  a .  
e z i b i ç ã o  d e  c r i a n ç a s . .

T e m o s  a  c o n v i c ç ã o  i n t i - ,  
m a  d e  q u e  « p o d i a  n ã o .  h a ­
v e r  i n c o n v e n i e n t e  a , e m - ;q u e -  
n o s  t r a b a l h o s -  d e  c i r c o  f i ­
g u r a s s e m  c r i a n ç a s  e  a n i - ,  
m a i s ;  b a s t a v a  p a r a  i s s o  
a l g u m  a m o r  e  c a r i n h o ,  d a -  
p a r t e  d e  q u e m  a d e s t r a  u n s  
e  o u t r o s . .

C o r n o  p o r ê m  h a  r a z ã o  
p a r a  d e s c o n f i a r  d e  q u e  ê s v
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s e  c a r i n h o  e  a f é t o  b r i l h e  
m u i t a s  v e z e s  p e l a  a u z e n c i a ,  
n ã o  f a l t a  q u e m  a p l a u d a  a  
p r o h i b i ç ã o  e  d e z e j c  q u e  e l a  
s e  t o r n e  e x t e n s i v a  á s  o u ­
t r a s  v í t i m a s ,  i s t o  é :  a o s  a -  
n i m a i s .

O s  a b u z o s  d &  u n s  f o r a m  
s e m p r e  o  p r e j u i z o  d e  o u ­
t r o s .

\V. Goodncss

C om eniaúos Oí M oticias

Iteeensslarase&iá© cíeiáoraS 
Consta que vae aer prorogado 

o praso para a inscrição de elei­
tores no recensiamento eleitoral, 
sendo alterados os prasos para as 
demais operações. Irâo ter direi­
to ao voto todos os individuos 
maiores de 21 anos que paguem 
5 0  centavos de contribuição d i­
recta ao Estado ou ás Camaras 
Municipais mesmo que não sai­
bam ler nem escrever.

Se é isto que os monárquicos 
q u ere m !.. .

K a (R e p u b lic a  ssova»
Pertence á «Republioa», ór­

gão do Partido Republicano E  
volucionista, o artigo subordina 
do a esta epígrafe. Para a sua 
transcrição pedimos vénia, #

E le iç õ e s
Parece que terão lugar em 

meiados de abril prócim.o as elei­
ções para presidente da Repu­
blica e deputados e senadores.

P a r t id o  lív .o  ssE ciosiisía.— 
M oía o f ic io sa .
D a Republica:
A  Junta Municipal do Partido 

Republicano Evolucionista, tendo 
visto a noticia de que se havia 
dissolvido a ju n ta  paroquial de 
Santo André, desligando-se. do 
Partido, declara que se trata d’um 
estratagema pôsto em prática pe­
lo cidadão João de Almeida Costa 
ha muito considerado agente pro­
vocador dentro do partido, e a 

. respeito do qual se está proceden­
do a um rigoroso inquérto vota­
do por unanimidade na última 
reunião das juntas paroquiais de 
Lisbôa. Esse inquérito estender- 
se-ha ás responsabilidades do 
mesmo cidadão, acusado na refe­
rida reunião dasjuntas paroquiais, 
íundamentadamente, de desviador 
de dinheiros do Partido.

1* ropagaai da $csbs í í  i ca
Á ’s quintas feiras e domingos 

um mas.marrilo, d’queles de bico 
amarelo, pára n!&sta vila e diver­
te a rapaziada com as suas can­
tilenas de propaganda jesuitica.

Póde continuar qne Aldegale- 
ga já  nos tempos da monarquia 
não tomava a sério osmasmarros 
E  então antes por cá do que por 
onde possam fazer mal.

Parabéns á rapaziada!

l i a s z in l
Faz ôje 53 ano que morreu 

Mazzini, revolucionário italiano, 
que oom Garibaldi e Cavour e- 
mancipou Roma do dominio pa­
pal.

K©¥o u io d o  «Sc fa b r ica r  
p ã o
Do Prim eiro de Janeiro: *
«Nas padarias militarse de A li­

brais experimentou se um novo 
processo de fabricar pão, dè que 
é inventor o subtendente militar 
M. Pointe. E ’ simplissimo 
processo: baseia-se na directa
transformação do trigo em pão 
sem ser necessário convertel-o 
em farinha.

Lim pa-se o trigo, lavando o 
em grande quantidade de agua 
deixa.se escorrer, e põe-se de 
pois em maceração, em recipien 
tes proprios, quinze horas, hidr 
tando se o grão, absorvendo uns 
70 por cento de agua, o que 
aprocimadamente a .quantidade 
que se adiciona á farinha para 
fazer pão.

O trigo reduz-se a uma massa 
homogénea separando-se o fáre 
lo; produz se a fermentação, qu 
se realisa normalmente e a mas 
sa fica pronta para ser cortada 
ás porções, segnindo-se a cocção 
O pão fica branco e com todas 
as qualidades do panitioado com 
a farinha pelo processo atual. !

A ’lêm da brevidade e da eco 
nomia, o sistema pointe tem a 
vantagem de se aproveitar uns 
80 po;r cento das matérias que 
constituem o grão; com 100 qui­
los de trigo fazem-se 120 a 125 
de pão.»

SSatatas
Este artigo, julgado ôje um dos 

mais indispensáveis á vida, en­
contra-se agora á venda em ca­
sas particulares por preços ele­
vadíssimos. Procurado nas mer­
cearias, ninguem o encontra. £  
para tudo andar «direito» até 
n’isto.

€5 raça aSlseia
Galauteria americana.
Um rapaz diz a uma rapariga:

e se me

C O F R E  P 1 1 Õ L 1 S

es

N a  t u a  m ã o ,  s o m b r i o  c a v a l e i r o ,
C a v a l e i r o  v e s t i d o  d ’a r m a s  p r e t a s ,
B r i l h a  u m a  e s p a d a  f é i t a  d e  c o m e t a s ,
Q u e  r a s g a  a  e s c u r i d ã o ,  c o m o  u m  l u z e i r o .

C a m i n h a s  n o  t e u  c u r s o  a v e n t u r e i r o ,
T o d o  e n v o l t o  n a  n o i t e  q u e  p r o j e c t a s . . .
S ó  o  g l a d i o  d e  l u z  c o m  f u l v a s  b e t a s  
E m e r g e  d o  s i n i s t r o  n e v o e i r o .
—  « S e  e s t a  e s p a d a  q u e  e m p u n h o  é  c o r u s c a n t e  
( R e s p o n d e  o  n e g r o  c a v a l e i r o  a n d a n t e )
E ’ p o r q u e  e s t a  é  a  e s p a d a  d a  V e r d a d e .

F i r o ,  m a s  s a l v o . . .  P r o s t o  e  d e s b a r a t o ,
M a s  c o n s o l o .  . .  S u b v e r t o ,  m a s  r e s g a t o . . .
E ,  s e n d o  a  M o r t e ,  s o u  a  L i b e r d a d e . »

Authero do Quental.

tem a tão ridiculo papel? E ’ pro­
vável. Em  nome de D . Politica 
tudo se faz sem desdouro.

E  depois que mais ha de ?!
! ! ! . . .

m
RTo v c  c ÍB c fe  d o  d f s i r i í o

Tornou sêsta feira passada pos 
se do lugar de chefe d’este dis 
tríto o lavrador do Alemtejo, sr. 
Antonio Miguel de Sousa F e r­
nandes.

Nào sabemos nem queremos 
saber das qualidades de iuteli 
gencia do lavrador do Alemtejo, 
ma-s quer-nos parecer que o novo 
chefe do distrito prestaria me­
lhor e muito mais util serviço 
cuidando da agricultura, infeliz­
mente tão criminosamente descu­
rada no nosso paiz.

E ’ mais uma cavadela no.avês 
so da obra.

E  viva o sr. Sinfronio!

.4 r a iv a  
Tem tomado um desenvolvi 

mento assustador no paiz a do­
ença da raiva, sendo de 200  a 
média diaria de pessoas qne re­
cebem tratamento no Instituto 
Bacterioloo-ico Camara Pestana.

—  Amo-a com delirio, 
repele, faço saltar os miolos!

— Muito bem. Mas íico lhe 
muito agradecida comprando o 
revólver em casa do armeiro 
Thompson, que é meai noivò.

C o e í b  fo r r o s  vcShos
O govêrno da Republica nova

pressa do penacho, mas logo o | sacj

slssdicallsáas c o go- 
Tcrieo
O ultimo número do semanario 

« A  Gréve», insere o seguinte:
«Sendo informados, de fonte 

fidedigna, da criação de um cor­
po especial de policia, uma es­
pécie de «brigada dos .sindicalis­
tas», formada por alguns elemen­
tos do último movimento revolu­
cionário e de individuos sem ‘co- 
tação moral com o íim de «fisca- 
lisar» o movimento operário, pro­
curando imiscuir-se nos sindica­
tos profissionais, fazemos esta 
prevenção aos camaradas a fim 
de que ezerçam a mais rigorosa 
vigilancia dentro dos mesmos.

Como, porêm, nos custe a acre­
ditar em tal, aguardámos que o 
Govêrno esclareça o caso».

D e que côr será agora esta 
«formiga» e com qne dinheiro 
será paga?

C írcv cs
A carestia-da vida e crise d«| 

subsistencias têem, n’estes últi­
mos dias, provocado gréves em 
várias olasses-na capital do paiz.

O  í e s u p o
Tem  chuvido regularmente es­

tes últimos dias o que muito vem Rilhafoles. 
animar a-agricultura. j j la v e r á  médicos

Esa r á id o  BScsÉs.ocraéico
Parece que a vontade de matar 

o Partido Democrático se trans 
formou em dar-lhe mais vida. E ’ 
pelo menos o que observámos 
em toda a parte, é o que vemos 
dentro d’este concelho, dia a dia. 
Após a rq^olução sidonista mò- 
narquica toda a gente esperava 
serem descobertos os escândalos 
apregoados aos quatro ventos e 
postos a público.

Até agora nada tem aparecido 
a não ser ódio e só ódio. Que idéia 
se ha de fazer dos que assim fala 
vate? Que intuitos os levaria a le­
vantar tanta infâmia?

Para o Partido Democrático, 
o que até ôje mais arraigadamen 
te defende a Republica, tudo pa 
rece a preparar-se-lhe de molde 
a tornal-o ainda maior dp que 
estava.

c f , O tempo nos fará justiça,
sofreu ja  uma transformaçaoe r J
nâo foi pequena. E ’ tambem o'' <J& m á lo isig E S l©  e  ss g © v ê r& i®  
que nos salva. Eles têem. muita I D ’A LllCta de sêsta feira pas-

aebam pesado e ineómodo. E  
assim cada vez melhor a Repu­
blica nova. . . com forros veihos 
da monarquia.

&  19r. Afossso Ç-osta
A reação jesuitica nào encon 

trando furo. por on.de possa i-riuti- 
lisar ,o maior e dos mais honrados 
e inteligentes estadistas portugue­
zes, o si', dr. Afonso Costa, pensa 
agora, segundo o Liberal, suhme- 
tel-o a uma junta médica que o 
dè por doido, passàndo-o assim 
do forte d’Elvas oiide se encon­
tra prêso sem um só motivo que 
o justifique, para o hospital de

que se pres-

«Tendo se recomposto o govêr­
no de maneira que n’el.e.deixou 
de estar representada a Uniào 
Republicana, os governadores ci 
vis, administradores de concelho, 
regedores de freguezia, juizes de 
paz e membros das comissões 
administrativas que o eram por 
serem unionistas, nâo continuam 
no ezercicio das funçõe* en, que 
os investira a confiança do minis 
tro do interior».

g J erre ira  «lo Aiísara!!
A seu pedido foi eztmerado do 

corgo de comissário do govêrno 
junto da Compauhiâ de Moçam­
bique, sr. Ferreira  do. Amaral.

M aelisulo &a»êo§
Foi apeado do pedestal a que 

a revolução de 5 de dezembro 
último o elevara, o beroe da Ro­
tunda, sr. Machado .dos Santos. 
Em  face d’este acontecimento os 
seus amigos resolveram, em reu 
nião, significar ao. sr. Sidonio 
que a sahida do sr. Machado 
Santos do govêrno alarmára a 
consciência republicana.

Consciência republicana, aon 
de?!!!

Agitação operaria
A pacificação apregoada pelo 

govêrno da Republica nova, é 
isto: gréves todos os dias. T e r­
minou a dos empregados no co­
mercio e já  os ferro viariosjime- 
açam de, não sendo atendidos 
nas suas reclamações, irem para 
a gréve. E  n’esta ordem de coi 
sas quando a gréve dos ferro 
viários estiver a terminar, tere­
mos outra e logo outra até que 
chegue a vez aos mendigos que 
já  fazem cara feia ás moedas de 
guines.

F esg iado  d ’g;eas sgocsro
Sêsta feira passada um sotai­

na que para ahi arribou, tendo 
conhecimento de que no Bairro  
Serrano havia falecido um pobre 
trabalhador, correu logo a ofere 
cer-se á familia para acompa 
nhar o corpo até ao cemiterio, 
dizendo que ia vestir se. Nào sa 
bemos se chegou a aparecer, mas 
o que é ceito é que o enterri 
apressou se por que os amigos 
do extinto e da familia não es 
tavam pelos ajustes de vêr ah 
uma ave agourenta.

E  fizeram bem.

russiana ficou liquidada em um 
ez.
A guerra russo-japoneza du­

rou doze mezes e outro tanto a 
talo-turca de 1911-12. A guerra 

anglo boer durou dois anos e 
mpio; mas esta nâo póde ser con­
siderada como guerra europeia.

A guerra civil yankee demo­
rou quatro anos.

A Prussia teve a politica das 
guerras breves, mas tambem sus­
tentou algumas bem longas, co­
mo a dos Cem Anos com a Fran­
ça e a dos Doze Anos ou da Su­
cessão com a Espanha.

O s p r e s o s  p o l i t i c o s
Do brilhante artigo publicado 

ontem pelo nosso confrade de 
Lisbôa. a Republica, e firmado 
pelo punho do chefe evolucionista, 
sr. dr. Antonio José d’ A!meida, 
recortámos o seguinte:

«Em Eivas, ha precisamente 
trez mezes, está encarcerado 
Afonso Costa. Refirome a ele 
em especial, nâo porque a 
sua libefdade valha para mim 
mais do que a dos outros presos 
politicos, mas porque contra o 
chefe do partido democrático se 
tomaram medidas mais despoti­
camente severas.

Sobre ele recaíam as acusações 
mais graves; era ele o alvo dos 
ódios mais acesos; dizia-se, sob a 
protecção das autoridades e com 
aplauso d’elas, que a Republica 
d’estes sete anos tinha, sido um

A dssração da g ízerra
Alguns peritos têem calculado 

em quatro anos a duração d< 
guerra atual. Tendo chegadi 
até agora, tornou-se a mais de 
morada de fodas as guerras fe 
ridas na Europa desde a qued; 
de ''Napoleão.

As duas guerras balkanicas 
de 1912-13 foram coisa de algu­
mas semanas, e o mesmo suce 
deu com a guerra búlgaro sérvia 
de 1885 e com a tu roa-grega de 
1897.

A  guerra da Crim éa durou pou 
co mais d’um ano, e a franco-:

regimen de atentados e crimes e 
fazia-se de Afonso Costa o sím­
bolo vivo d’esses atentados é cri­
mes. Mãis uma razão portanto 
para lhe não taparem a bôca dei­
xando lhe a liberdade de ampla­
mente se defender.

Vem de lunge esia lei moral: 
—  que ao- acusado se nâo tolha a 
defeza, que parece ser um atri­
buto sagrado conferido ao ho­
mem pelos primeiros rudimentos 
da civilização.

Todavia Afonso Costa está 
metido no seu im pace, onde nào 
chegam os rumores da vida social 
que o ceroa. Ele é mais do que 
um proscrito dentro da própria 
patria; é»uma espécie de morto 
lentro da própria vida. Têem lhe 

atirado para cima as acusações 
mais sangrentas e os epítetos 
mais degradantes. Ondas de la­
ma tem rolado sobre ele, cobrin­
do de podridão e de estêreo a 
sua vida de homem publico. Mas 
ele não póde falar. Se ao seu 
cárcere tem chegado, alguma vez, 
a notícia d’essas torpes aeusaeões 

sua honra, ele tem curtido o 
desespere de não lhes pud.êr res­
ponder. Nào foi bastante tirarem- 
ihe o direito á liberdade; tambem 
lhe tiraram o direito á vida mo- 

— o que de mais respeitável 
ha no homem. Deixaram lbe, é 
certo, a vida fisica, mas sômos 
obrigadas a concluir que por fa­
vor.

Quando os ataques são mais 
insidiosos ou mais abjectos, a 
sua digna esposa vem á impren­
sa dar esclarecimentos, mas per­
cebe se que o faz preocupada, 
entre o dever de defender a hon­
ra do marido e o receio de lhe 
agravar ainda mais a situação 
de presidiário.

Até quando estará éle assim? 
Quem o s a b e ...  E le, que não 
e3tá prêso em virtude de um cri­
me-, porque ninguem ainda for­
n e c e u  nota d’ek-,' é um acusado 
q u e  não póde defender-se e,-—  
duro ultrage aos principios do 
direito! -está cumprindo uma 
pena a que uem sequer foi coa­
dunado. »

12’ p o s s iv e l  ssíiia r e v o íu -
. ç ã o ?  -

E is a curiosa e importante de-
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claração cie origem alemã feita 
por unia personagem tambem a- 
iemã que foi interrogada sobre a 
possibilidade d’ iiroa revolução na 
Alemanha. Declarou ela: «Se não 
rebentar durante a guerra, re 
bentará depois. Considerai como 
uma velbacada que os alemães 
não saibum fazer a revolução. O 
povo é calmo e prático. E ’ neces­
sário esperar. D e resto, ele não 
ama a dinastia Hohenzolen. Por 
fim, com a guerra perdida, os 
alemães castigarão os resposaveis. 
pelo sangrento e ruinoso conflito.

As dinastias alemães só podem 
ser consideradas como condena­
das.

A K C í l o í a
Calino tem uma irmã que aca­

ba de ser nomeada professora 
municipal:

— Não tenho outro remedio se­
não habituar-me a andar só, diz 
ela, lastimaudo-se. H a de custar 
a habituar-me.

— Nâo tem dúvida., respondeu 
Calino. A primeira vez que tive­
res de sair só-, eu vou acompa­
nhar-te.

P e a í s a a s e s a á o
Os juizes devem ser como, co­

lunas de ferro, muralhas de bron­
ze oa sólidos, rochedos, que as 
ondas do mar batem furiosamen­
te, sem as poderem abalar.

Q M artir ç)o Salvaria

(Tennúiação),
B ’ por isso^que os cardeais, os 

bispos, os arcebispos, patriarcas 
e papas, vesti.d,os, de púrpura, de 
seda e readas, usando, duknaticas 
bordadas a ouro e capas de asper­
ges, recamadas de pedrarias; mi 
tra.s, anéis,, e tiaras cheias de bri 
lhantes e de toda a variedade de 
pedras preciosas subjugam, os 
crentes com o. faiscante aparato 
que deixámos citado. E, para sus­
tentarem todo êsse fausto e afer­
rolharem, dinheiro no tezouro do 
Vaticano, fizeram-se vendilhões 
transformando a Igreja n’urtí 
grande mercado onde se compra 
e vende, in.du.lgen.cias. e, absolpi- 
çõcst

Cristo. disse:; «Quando quizeres 
orar fà.l-o em segredo, entra, no 
teu, quanto e facha a porta; não 
afetes que rezas muito como fa­
zem os pagãos... ..»

E , os padres, a proposito de 
tudo,, tí.zesara orações sem conto 
íiem medida, imitando e ultra­
passando os pagãos..

E k ,  disse ainda, mais:-«Não ju l 
gues nunca para. nâo seres ju l

Mas, os padres, organisaram os 
Trib.un.aes. do Santo Oficio para 
j.ulgar os infelizes que ea.hiaip sob 
a su.a, alçada, inventando as tor 
turas. mais. desumanas e os: su­
plícios íftais cruéis para se desfa­
zerem. das suas, victirr.as. Giorda 
EO Birun.o,. Savana rol a, João II.uss, 
Jerópimo d.e P raga..,, e tantos 
outros, foram queimados vivos 
pela Igreja, por pensarem, d.e mo­
do. diferente!’

©s. p áp íís
A  corrupção dos papa.s e d.os. 

cardeaels era tão grande que, só. 
em R.oju.a,. n,a própria corte pa­
pal, se cometiam as sênas mais 
indecorosas de devassidão^ A or­
gia mais desenfreada, o, estupro, 
o adultepOj. o incesto', eram a vi­
da normal d’essa côrte nos sécu­
los X V  e X V I.

Entre os. papas roais, crimino­
sos contam, se Bonifácio I I I ;  Sér­
gio U I ;  0=0âa. X I I .  fàliho d.o in ­
cesto de sua tnàe com o seu ou­
tro filho, À lb ericj JM.o X X I I ,
deposto por envenenador e por 
ter praticado o adultério ç o in­

cesto; e ôsse monstro abotninavel 
pertencente á -familia dos Bór- 
gias, o papa Alexandre V I,  que 
a todos ultrapassou em per.versi 
dade.

E  eram estes os Chefes da I-  
greja Católica, representantes de 
Deus na Terra!

A s s a s s i s í a t e s ,  e s s a  e s o s s a e
<5c  C'B‘ l s á o — .4  <L'0 ffi0 » s ã o  
- O s  « S e s s i f á s i s
Que de crimes a Ig re ja  Ca* 

tólica tem cometido!
Quantas pessoas a Santa In ­

quisição enviou á fogueira?
E  nas perseguições aos Vau- 

denses, aos Aíbigenses, aos IIu-  
guenó.tes, aos Cristãos Novos, 
quantos milhares de pessoas fo­
ram apunhaladas, _ enforcadas e 
queimadas pela Igreja!.

E , fazia se tudo isto em nome 
do Marlyr do Calvario,_ a pobre 
vítimas dos padres!

Como o seu nome tem servido 
para incobrir todas as torpes in­
venções d’essa santa gente!

Até a confissão lhé foi atribuí­
da, o que é absolutamente falso.

A  Confissão, essa arma terri­
vel de que os Jesuitas sé têem 
servido para corromper as cons­
ciências, espionar os segredos das 
familias e desmoralisar as mu­
lheres,. até isso lhe atribuem, 
os fariseus!

Se, até os primeiros doutores 
da Igreja, S. Crisóstomo, S-aa- 
to Ágostisgo, Santo. H ilário  e S- 
Jerdnima a reprova.çam em abso­
luto. Calcule se que, s0.men.te, 
13 séculos depois de Cristo é que 
a confissão foi consagrada no 4.° 
concílio de Latrão.

E , é á s.om-kra da Confissão 
que a Setia do mal, a célebre 
Ordem dos Jestiilas, tem prospe­
rado e desenvolvido os seus te­
nebrosos planos.

N.âo é possivel fix.ar o núme­
ro de pessoas denunciadas e as­
sassinadas e roubadas por essa 
terrivel Associação. ET, quantos 
testamentos têem sido seques­
trados e trocados por outros; 
quantos herdeiros têem sido ex- 
poliados; quantas mulheres,ultra­
jadas.; quantas ,crianças violadas 
ou raptadas pela seita nefasta 
que o catolicismo açalenta no 
seu seio?

Ainda está na mernoria de to 
dos o caso da pobre Sara de Ma­
tos,. infeliz- criança desflorada 
pelos jesuitas, dentro do Conven 
to das. 1’rinas, e envenenada pe­
la alcaióta' irmã Colecta,

Oh, rabis, scribas, -fariseus., 
hipócritas.,. . serpentes. . -,. raça 
de víboras!.

Cristo tinha rasão quando nos 
-sermões da Montanha vociferava 
tudo isto contra vós. Sim, vós 
todos, sacerdotes de negra alma 
e-satànicos jesuitas,. padres mal­
ditos que tripudiais, sobre a 
miséria, do, prócimo, sois peiores 
que as serpentes e a.s .víboras 
porque, abusass escandalosamen­
te do nome de Cristo para lhe fal 
seardes a sua doutriua.

Sô:mos tolerantes e, por isso 
respeitámos, todas às. crenças e 
até todos os sacerdotes que-, de 
boa fé, seguetjv as práticas- da 
religião católica, mas ins'u,rgirpo 
nos. contra os exploradores., q.ue 
envenenam a filosófica doutrina, 
de Jesus Nazareno para corrom­
per e .dorp.iuar a Sociedade.

Desmascarar os impostores—  
E is a nossa missão.

E  vós, oh crentes, fazei.o que- 
fez o MarUjr do Calvin io; escor­
raçai a chioo.te.os ve/uhlhões do 
Templo.

Qrcmio M O N TAN H A .

ALCOOL DE' VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .

F a b r i c a  d e

m i m m  # / & . .
n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g u e m  d t P o r t u ­
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E s . moS 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó h o s  e  é t e ­
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a - .

A S s l v l Â G À O  j +  x  - f  X  - f  > 0 X  - r  X  - f  X  +  
E m  c o r p o s  s e p a r a d o s ,  (]0MPIÍA TUDO

y e n d e » s e .  H o t e l  a e  J o s e  d e

ç a o . 891

tilrn livra ufil aa- comercio 

M A N U A L
DE

COEEESPOKDKSCÍA COMERCIAL
em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augu&ío de Cas Iro..

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u - m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a . c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o .

0  n e g o c i a a t e ,  o  g u a c -  
d a - l i v r o s ,  0  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u . e  
i h - q s  g á r a a t - e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g - u a  - i n e l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 ,

Ínblioíeca í)o F ova  
H. 1 3 . T o r r e s E D I T O R

II. de S.,Bento, 279, Lisbôa

S o u s a — A l d e g a l e g a .

0  melhor PAalusbe-
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u r -  
g u e íra  c o m p o s t a  c o m  f a r i ­
n h a  d e  t r e m o ç o .  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 $ 9 . o o  
r é i s .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e ­
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o . .
Peòto òos S an tos Correia 

R U A  D O  C A I S = M © I ía
849

M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d - e r *  
n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s *  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o » -  
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r  a  J A N U A R IQ  
C O R  T A D O R  e m -

A L D E G A L E G A

■ f  X - P X - P X v X - i  X + X +

UMA ÊâUPAMMA M  éfÃO MMtOMAk
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P Ú B t L . Q À

A a rtific ia lid ad e  e. a. deshonestidg.de, da op inião p u b lic a . O s trafican-,. 
tes da letra re d o n d a , c ria d o re s  da fôrça tícticia.da.o.pin:á{>. A  força d o .jo r -  
nal in d e p e n d g ru re e o envenenam_ento su b til causado pelas suas m fottnações 
M anifestações esPontâneas p rep arad as 11a so m b ra: o eze^nplo d o  c3S(jJ*e(.rer. 
A  çrjjeid-ade p a to lo g ic a . das. massas p o p u la re s. A  form ação da op inião na 
época do T e r r o r .  O p o d e rio  da o p inião  p úb lica é o p o d e ria  da ig n o ra n cia . 
A  c o m p ete n cia  p ro fis s io n a l causa de in ap tid ã o  p ara a c r ít ic  dos factos p o ­
litico s. N ecessidade de dar á patria um  p o d e r que seja in d e p e n d en te  d,a o- 
p in iáo.

di. í f e  é . &

ATLANTIDA
M e n s a r i o  a r t i s t i c o ,  l i t e r á r i o  e  s o c i a l  p ^ r a  P o r t q g a l  p .

B r a z i l
A íÍE 5i ! 2íIsáa*íiçS<!>;-£,. d o  C o m íle  g la r â o .  419 —

I D E -
J O S S  A U G U S T O  S A L O I O

Esta casa encarrega-^se 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso, montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

par a trabalhos.

de luxo. e. fant.a3.ia.

Grande variedade de 
tipos para 

cartões, de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e, jornais, relatorios 

% estatutos., etc., etc..

A O u - j i o ,  f

Ene reqa-
todos os géneros

A L D E G A L E G A
h- *«125 .

U- \7p  -VÍJÍS- pr «Rf? «R? «« R= - <'... , . mm

S  A í - T O  l í í l



0 MÉDICO DE SI MESMO
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO T)E •

«íoâ® da Selédáde Morais

U m  v o lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

S©  c e u ta v o s

L iv ro  de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p a ra t ito  ou 
p u rg a n te , c jisté re s e seu p ré stiriio - 
v o m itó rio  e seú e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu em ­
p rê g o , lé ite  e lam b e d o re s p e ito ra e s, 
ó le o s  e caldo s, dieta ra so a ve l, im agi 
nação c u ra tiv a , banho de fogo s u d o ­
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s , lavagens, f r i­
c çõ e s e co m p re ssas e stim u la n te s, si- 
n a p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s, 
re f le x õ e s  á c ê rc a  dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re'm edio p ara os o lh o s, 
o u v id o s , fau ces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cabeça, ic te r íc ia , 
d ia rré ia , astm a, salu ço s, in c ó m o d o s 
na b e xig a , g ang rena, e n ve n en a m e n to , 
fr ie ira s, sarn a , e sca ld a d u ra s, foga- 
g en s, u n h e iro , p a n a ric io , a n tra z , fe­
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te . 
o u tra s  fe b re s, feb re  am arela, có lera- 
m o rb u s e tifo - consequente., febre 
le n ta da tis ica , m o léstias na cab eç?, 
n o s  o lh o s , n o s o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p escoço 
in te rn a s  e e xte rn a s, an gina, esqui 
n e n c ia , escrófula-s. in tu m e sc e n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias no p e ito ^ x o ra  
ç á o , p u lm ã o , fig a d o , estôm agoÇver) 
t r e ,Are m e d io  c o n tra  a so litá ria , c ó li­
ca, fó p ic o  de açáo diurética-, m olés­
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n ­
d a s , v ia _ p o ste rio r, via a n te rio r, in tu ­
m e sce n cia te stic u la r, h e rn ia , m oles 
tias v e n é re a s, ■g o norréia, b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p e rn a s e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reu m atism o, g o ­
ta, c iá tic a , va rize s, calos, pés su jo s, 
c ra v o s , m o rfe ia, b e xig as, tin h a , e ri-  
sip é la , ferid as, Tum ores, úlceras., fe­
rid a s  re ce n te s, ferid as estacio narias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis, nevralgias, insó  
n ia , s o n o lê n c ia , lo u cu ra e delírio ,, 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofohía.

L IS B O A

H enrique Bregante Torres

R . de S. Bento, 279

8 U 1 M  P£NSAM£MT0

■ u

J U L G A R  D E L JS
jj taballio be aí ca transceriòencia íiíosòíica

A. verdade, a oaâo e a eiencia esEsagassdo os pre-
eoiÉrci.iors bíblicos e os dogusas absurdos - 

«ias religiões «pae téeisi do.suímàdo ©
MÈSKud© e  e n tr a v a d o  o  proga-ess©

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS d o s  c a p í t u l o s

D i v a g a n d o = O n d e  - p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = À  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a i  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = E u r e ç h ! - J e r i c h ó = 0  e g í t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o - — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é d e d icad o  ao e m inente hom em  d’ E sta d o  o ilu s tre  cidad ão 

D R . A F O N S O  C O S I  A , e é um a hom enagem  ao grand e p ro pag and ista re ­
p u b lican o  D R . M A G A L H A E S  L IM A ,  G rão-M estre da M a ço n aria  P o rtu g u e  
*>., á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

A ' ve n d a  em casa d o  sr. JO À O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 

o ap re n d e r

íxwia òo praticante túscriíorio
f o r

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A ca b a de sah ir o  2. M IL H E IR O  

] v o l. b r .,  $ 5o (Soo)
E n c .,  $ 70 (700 

A ’ ve n d a  nas liv ra ria s  e no edito r 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 , R u a do A le c r im , 82

L IS B .Ô A

O S  L I V R O S  p o  
P O V O

Itfoções «le c s ím lo

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

L i v r a r i a  P r o f i s s i o n a l  
L a r c i o  i ) o  ( L oj í cIc B a r ã o .

2 0  C E N T .

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

A’ veada em  todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B 1D O S .

W%W- IflfeíèÉsl

L I S B O A  = i

DHi CAMPANHA DE ÂÇÀO NACIONAL
O  LEVANTAMENTO NACIONAL

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R^EA L. . . . . . . . . . . . . ^
U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e ­

g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o ­
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n a r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o ­
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e ­
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 :5 00 F R A N C O

E s t a  n o t a b i l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
ç i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a ­
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b l e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  . u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e n a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  vivir 
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a í q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p ó r l o s
H e r e d e r p s . d e !  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a _
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — Livraria, 
8 0 ,  R u a  d o  A l e r r i m ,  8 2 — L i s b ô a .

fl .F  FAIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a

a ppoMncia figurada essa soais da Hngua 

portngEseza

P O R

1 .  Gonçalves Pereira
Vocabularios, .

Cartas comerciaes e de amis ade 
D iálogos e frades úteis.

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . $3o 
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . .  $ 4 0
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou selos de $02,5 devem ser d iri­
gidos a

m .  m m k i n s  m m & k n

R U A  D A  E U A . IS5 — fi.° (.*08 P a u lis ta s )  

L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa­
ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins ,  r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S :

i í i m ^ E Ã M  W o - 1 »  CENTA10S
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t g

A  V I T I M A  D E  U M .  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A D O R E S  n o v e l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a f  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t ò t n o .
A  m e d ic in a  ve g e ta l, será a p r im it iv a . jn a s  é a n fa is n a tu ra l, a mais p ro m  

p ta . a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fó rm u las 1 
c a p rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e ré c la m e se x tra v a g a n te s. os m é d ico s receitam  g 

as p h a rm a cia s ve-ndérç se m p re  « p o r s ito  p re ç o » , e xtra cto s dozeados d e - 
p la n ta s tão v u lg a re s , que em q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo E  
uma in d u s tria  leg al, ‘s c ie n tin c a . n e ce ssá ria , mas que só p ó d e  e x istir  péla e x ­
p lo ra ç ã o  dos e n fe rm o s, nem  sem p re  ric o s .,  O D 1C C 10 N A R I0  D E  M E D IC I­
N A  V E G E T A L ,  ao a lcan ce  de to d o s, p o r C a rlo s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em todas as casas.— C) i.°  v o lu m e , de 1.70 p áginas, in d ic a  «os signaes que 
cara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  pela th e rap e u tica  ve- 

etal», ra ize s, fo lh as, flo res e fru c to s , etc'.— O 2.0 v o l? ta m b e m  de 176 pág, 
trata da «d e scrip çáo  b o tâ n ica  e e m p re g o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  pianM s 
p o rtu g u e za s e b rá z ile ira s .

Cada vo lu m e  custa apenas 2 0 0 "rs. ,p e lo  co rre io  220 r-s.r e encontram  s t 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re m o , ilhas, A frica  e B ra zil. Os pedidos'* 
de.vem ser d irig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  J o  P o vo , R . 
do S. B ento, 2 i6 -B --L ,is b ô a . •

E M  P R E P A R A Ç Ã O ;
A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M % P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v No s  c a d a  ;t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’' . v e n d a  n a  Biblioteca do P ovo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A


